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54. Guilandina bonduc – juquirirana. Também é 
chamada de olho-se-gato, bonduque, inimbó e 
inimboja. Família: Fabaceae. Distribuição geográ-
fica: Pantropical. Suas sementes são flutuantes e 
duráveis o suficiente para dispersarem pelas cor-
rentes oceânicas, assim, cresce perto das costas, 
em dunas de areia. Trepadeira lenhosa, com flores 
amarelas, que atinge um comprimento de 6 a 10 
metros e se sobrepõe a outras vegetações. Na me-
dicina alternativa asiática, é usada para tratar ma-
lária, vermes e diabetes.

55. Schwartzia brasiliensis - É uma trepadeira do 
tipo cipó, perene, de até 4 metros de comprimento, 
conhecida como norântea e agarra-pé. Família: 
Marcgraviaceae. Distribuição geográfica: espécie 
nativa ocorrente do nordeste ao sul do Brasil, sen-
do encontrada geralmente em restingas. Folhas co-
riáceas, marcadas pela nervação impressa na face 
superior. Inflorescência com 21/32 cm de com-
primento, composta por 40/83 flores vermelhas e 
nectários extraflorais em forma de copo, com pro-
dução de néctar contínua e abundante. Surgem de 
outubro a janeiro e são visitadas principalmente 
por beija-flores e insetos. Apresentam frutos pe-

quenos cor de vinho quando maduros, que surgem 
de janeiro a março. É muito ornamental, das mais 
belas usadas em paisagismo. É cultivada a pleno 
sol, em solo arenoso e enriquecido com matéria 
orgânica. Suas folhas são utilizadas pela população 
nordestina no preparo de chás e garrafadas para o 
tratamento de doenças cardíacas. Ela foi incluída 
na Lista Oficial das Espécies da Flora Ameaçadas 
de Extinção na cidade do Rio de Janeiro e é prote-
gida pelo Decreto Municipal 15.793 de 4 de junho 
de 1997.

56. Euryale ferox - vitória-régia-asiática. Famí-
lia: Nymphaeaceae.  Distribuição geográfica: China 
(há registros de 3.000 anos), Índia, Japão, Coreia, 
determinada região da Rússia e em outros países 
do Oriente, onde é conhecida como noz-de-raposa, 
makhana e planta-gorgon. Planta aquática, encon-
trada nas várzeas desses países, cresce em lagoas e 
pântanos. Suas folhas são grandes, redondas e po-
dem atingir um metro de diâmetro. A parte inferior 
da folha é purpúrea e a superior é verde com tex-
tura acolchoada, os caules, flores e folhas que flu-
tuam na superfície são cobertos de espinhos agu-
dos. As flores são brilhantes de cor roxa e, quando 
emergem, abrem caminho através da própria folha. 
As sementes são muito apreciadas na alimentação 
e tem enorme importância na medicina oriental 
para a cura de uma infinidade de doenças, inclu-
sive com base científica. Na Índia, é dada às mães 
após o parto para estimular o sistema imunológico. 
Um fruto contém uma média de 15 sementes que 
podem ser consumidas cruas ou cozidas. Adiciona-
das a outras sementes, grãos ou a uma mistura de 
cereais, é indicada para manter a saúde em geral.
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Juquirirana (Guilandina bonduc)

Norântea (Schwartzia brasiliensis)
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57. Nymphaea hibrida - Ninfeia-híbrida. Família: 
Nymphaeaceae. 

58. Echinodorus grandiflorus – Chapéu-de-couro. 
Família Alismataceae. Distribuição geográfica: Nor-
deste, Centro-oeste (Mato Grosso do Sul), Sudeste 
(Minas Gerais e São Paulo) Sul (Paraná e Santa Ca-
tarina). Encontrada nas áreas úmidas da Caatinga 
e do Cerrado. Cresce espontaneamente em solos 
de várzeas, principalmente em margens de rios 
e lagos. Conhecida também como chá-mineiro, 
chá-do-pobre, erva-do-brejo, erva-do-pântano, 
congonha-do-brejo. Erva aquática de 1 a 1,5 m de 
altura. Rizoma rasteiro, grosso e carnoso. As folhas 
são simples, largas e grandes. As flores são grandes 
e brancas. Possui inúmeras propriedades medici-
nais, combate qualquer doença de pele, sendo mui-
to importante e de grande valor para a população 
rural. Esta planta é utilizada na produção dos refri-
gerantes brasileiros Mineirinho e Mate-couro.

59. Clusia lanceolata - Ao lado e atrás do Brome-
liário a cebola-da-mata, cebola-da-restinga ou 
ceboleiro-da-praia. Família Clusiaceae. Distribui-
ção geográfica: áreas de restinga do Rio de Janeiro, 
região costeira e no norte de São Paulo. Arbusto de 
2 a 3 metros de altura, as folhas são espessas, li-
sas e brilhantes, suas flores têm a textura de uma 
flor de cera. Suas flores brancas com centro aver-
melhado, atraem pássaros, abelhas e borboletas. 
Permanece florida grande parte do ano. O látex de 
algumas espécies de clusia é utilizado na medicina 
popular como cicatrizante de feridas, no tratamen-
to de pele, entre outros e é analgésico.

60. Aristolochia gigantea - papo-de-peru. Na pér-
gula, após a ponte sobre o rio dos Macacos, en-
contra-se florida a trepadeira jarra açu, cipó de 
cobra, papo-de-peru-de-babado, jarrinha e 
mil-homens, da família Aristolochia. Distribuição 
geográfica: Matogrosso, Minas Gerais, Bahia e São 
Paulo. Trepadeira vigorosa com flores muito gran-
des e exóticas, de aspecto bizarro e coloração estra-

Vitória-régia-asiática (Euryale ferox)

Ninfeia-hibrida (Nymphaea hibrida)

Chapéu-de-couro (Echinodorus grandiflorus)

Cebola-da-mata (Clusia lanceolata)
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nha vermelho-escuro a amarronzada, com 50 cm 
de altura e 35 cm de largura. A folhagem é densa e 
bonita. O odor é bastante desagradável atraindo os 
insetos. Pode ser considerada como planta insetí-
vora. Possui inúmeras propriedades medicinais, in-
clusive contra picada de cobra. Superstição: alguns 
pedaços do caule da planta usado como amuleto, 
preservam as pessoas de qualquer desgraça.

1. Combretum indicum - Está florida a trepadeira 
jasmim-da-índia ou arbusto milagroso. Família: 
Combretaceae. Distribuição geográfica: Filipinas, 
Mianmar, Malásia, Nova Guiné. De crescimento 
rápido, atinge até 8 metros de comprimento. As 
folhas são verde–brilhantes. Seu antigo nome ge-
nérico “Quisqualis” referese à cor mutável de suas 
flores pendentes e perfumadas, que abrem bran-
cas, em seguida cor-de-rosa e depois se tornam 
vermelhas. Na Índia, é empregada na culinária. Na 
medicina popular, as folhas, frutos, sementes e raí-
zes servem para tratar o reumatismo. A decocção 
da fruta é utilizada para gargarejos. 

62. Castilla ulei – caucho. Fruto laranja-avermelha-
do. Família: Moraceae. Também é conhecida como 
inharé-vermelho, amora-vermelha-da-Amazô-
nia, pau-de-chicle, pé-de-onça, mão-de-onça, 
fruta-de-pomba e pombal. Distribuição geográfi-
ca: nativa da floresta amazônica. Dela, se extrai um 
látex utilizado para se fabricar borracha de quali-
dade inferior, usado pelas populações nativas para 
se fabricar os encauchados. Seus belos frutos po-
dem ser consumidos in natura, mas têm sabor resi-
dual amargo. Os frutos verdes podem ser cozidos.

63. Nymphaea caerulea - ninfeia-azul. No Lago 
Folha-Seca, as ninfeias de belas flores azuis estão 
floridas. Família: Nymphaeaceae. Distribuição geo-
gráfica: África. Nativa do rio Nilo, no tempo dos fa-
raós, esta ninfeia era venerada como flor sagrada. 
Grandes buquês foram encerrados no túmulo de 
Ramsés II.

Papo-de-peru (Aristolochia gigantea)

Jasmim-da-Índia (Combretum indicum)

Caucho (Castilla ulei)

Ninfeia-azul (Nymphaea caerulea)



AAJB · Floração 	 Fevereiro, 2023

64. Hellenia speciosa – anteriormente conhecida 
como Cheilocostus speciosus – cana-do-brejo. Fa-
mília: Costaceae. Distribuição geográfica: América 
Central e América do Sul - especialmente Brasil - 
algumas espécies da Ásia e Índia. Outros nomes: 
costus, canela-de-ema, cana-de-macaco, gengi-
bre-espiral. Herbácea rizomatosa, entouceirada, 
1,2 a 2 metros de altura, com hastes recurvadas nas 
extremidades, semelhantes à cana, folhas dispostas 
em espiral,inflorescências cilíndricas com brácteas 
vermelhas vistosas e flores brancas. Na Índia, os ri-
zomas comestíveis fazem parte da famosa “triaga 
índia”- compota e conserva muito apreciadas. Na 
Indochina, costuma-se extrair do rizoma uma fé-
cula idêntica à da araruta, indicada especialmente 
como complemento alimentar para crianças e con-
valescentes. Na, entre outras finalidades, as folhas 
frescas são eficazes quando aplicadas sobre feri-
mentos.

65. Chamaecrista ensiformis - pau-ferro. Família: 
Fabaceae. Distribuição geográfica: Norte, nordeste, 
centro-oeste e sudeste. Árvore com pequenas flo-
res amarelas. Pode atingir sete metros de altura. 
Diferencia-se das demais espécies, por ser a única 
que possui porte arbóreo.

66. Heliconia pendula - helicônia-pêndula. Famí-
lia: Heliconaceae. Distribuição geográfica: Guate-
mala, Costa Rica e Havaí. Planta de 2 a 3 metros de 
altura, inflorescências longas de até 60 centímetros 
de comprimento, que contêm de 4 a 10 brácteas 
espaçadas de cor vermelho-intenso brilhante, que 
protegem pequenas flores branco-creme.

67. Heliconia hirsuta - helicônia-amarela. Família: 
Heliconaceae. De pequeno porte, até 2 metros. Dis-
tribuição geográfica: Havaí. Floresce o ano todo.

Cana-do-brejo (Hellenia speciosa)

Pau-ferro (Chamaecrista ensiformis)

Helicônia-pêndula  (Heliconia pendula)
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68. Heliconia bihai - pássaro-de-fogo.  Família: He-
liconaceae. Distribuição geográfica: Floresta Ama-
zônica, Brasil, Costa Rica, Havaí. também chamada 
de caeté–vermelho, tracoá, pacova-brava, bana-
neira-silvestre. Planta de 2 a 3 metros de altura, 
contendo de 7 a 12 brácteas de cor vermelho-ala-
ranjadas, com faixa verde na margem, em direção 
ao ápice e em parte do dorso.

69. Roystonea oleracea - palmeira-imperial. Famí-
lia: Arecaceae. Distribuição geográfica: Nativa das 
Antilhas e norte da Venezuela. Palmeira elegante e 
imponente, que atinge de 15 a 30 metros de altura. 
É uma forte característica do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro com a tradição e a história de que a 
primeira muda da palmeira foi plantada por D. João 
VI, em 1809. No ano de 1972, foi atingida por um 
raio que ocasionou a sua morte, mas logo foi plan-
tada outra para substituí-la.

70. Kopsia fruticosa - No arboreto, atrás da Biblio-
teca, encontra-se a vinca-arbustiva. Família: Apo-
cinaceae - Distribuição geográfica: Índia, Myanmar, 
Tailândia, Indonésia e Filipinas. Arbusto que atinge 
de 3 a 4 metros de altura, perene, semi-lenhoso, 
com folhas elípticas, coriáceas, verde-brilhantes. 
As flores são delicadas, cor-de-rosa ou brancas, 
com cinco pétalas com o centro vermelho, que lem-
bram as flores do pequeno arbusto Catharanthus 
roseos, conhecido como inca-rosa. Os frutos são 
drupas com cerca de 2,5 cm de comprimento. São 
apreciadas como planta ornamental e por suas 
propriedades medicinais na medicina popular. Este 
arbusto Kopsia foi nomeado em homenagem a Jan 
Kops (1765 – 1849), botânico inglês, fundador da 
revista “Flora Batava” em 1800. 

Helicônia-amarela (Heliconia hirsuta)

Pássaro-de-fogo (Heliconia bihai)

Palmeira-imperial (Roystonea oleracea)

Vinca-arbustiva (Kopsia fruticosa)
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71. Mascarenhasia arborescens - Mascarenhas. Fa-
mília: Apocynaceae. Distribuição geográfica: África 
Oriental, Madagascar, Ilhas Comores e Seicheles. 
Árvore de 3 a 4 metros de altura, de casca marrom 
claro e raminhos cinzas e ásperos, contendo um lá-
tex leitoso. Está sempre florida com inúmeras pe-
queninas belas e delicadas flores brancas de suave 
aroma. Foi uma importante fonte de borracha na-
tural, em Madagascar, no início de 1900. O nome 
genérico é retirado de Iles Mascareignes, referente 
ao arquipélago situado no sudoeste do Oceano Ín-
dico, a leste de Madagascar. 

Mascarenhas (Mascarenhasia arborescens)
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